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A mágica de fazer calar
Não dá para carregar

uma máquina de
raios x no bolso, nem

um aparelho de ultrassono-
grafia numa sacola de feira.
Em Riachão do Dantas, no
entanto, esses equipamentos
sumiram como se fossem

uma caixa de fósforos. Pare

ce até que fizeram mágica:
ninguém viu quando esses
apetrechos foram levados do
almoxarifado da Prefeitura.

Os equipamentos, que cus
taram mais de R$ 350 mil,
desapareceram sem deixar
pistas. O "feitiço"foitão gran
de que ninguém abre a boca
para informar o paradeiro
dos equipamentos que, a essa
altura, deveriam estar sendo
utilizados na realização de
exames na Unidade Mista de

Saúde Dona Caçula.
O sumiço aconteceu num

período conturbado da po

lítica de Riachão, nos idos
de 2010, quando o prefeito
Laelson Menezes, PT do
B, foi caçado, acusado de
abuso de poder econômico.
No lugar dele, assumiu Ivan
Macedo, também do PT
do B, eleito numa votação
complementar. Nesse entra
e sai, sumiram com os equi
pamentos. O responsável
nunca foi encontrado.

É inadmissível
aceitar que o povo
deixe de usufruir

benefícios que lhes
são de direito por
causa de interesses

privados e pessoais

Na tentativa de des

vendar esse mistério, o

vereador Tarcísio Almei

da, PMDB, encaminhou
a denúncia ao Ministério

Público e à Polícia Fede

ral, que irão investigar
o destino da aparelha
gem do hospital. Saber do
paradeiro alguém sabe.
Afinal, é impossível es
conder um elefante com

um lençol.
Situações como essas

mostram as incoerências

do sistema público. É
inadmissível aceitar que
o povo deixe de usufruir
benefícios que lhes são
de direito por causa de
interesses privados e pes
soais. O que fizeram com
os equipamentos continua
uma incógnita que, talvez,
seja desvendada pela Jus
tiça. Talvez, a mágica não
tenha sido de sumiço, mas
de fazer calar.


